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Resumo
Partindo da análise de um exemplo – o hipertexto e a fé em Deus –,
foram elaboradas as premissas de uma teoria do hipertexto –
conceitos e características –, com base no modelo construtivista de
comunicação.
Palavras-chaves: Comunicação, construtivismo, internet, hipertexto.
Abstract
Starting from the analysis of an example – the hypertext and the faith
in God – , there were worked out the premises of  a hypertext theory
(concepts and features), based on the constructivist communication
standard.
Keywords: Communication, constructivism, internet, hipertext.
Resumen
A partir del análisis de un ejemplo – el hipertexto y la fe en Dios –,
fueron elaboradas las premisas de una teoría del hipertexto (conceptos
y características), basadas en el modelo constructivista de comunicación.
Palabras-claves: Comunicación, constructivismo, internet, hipertexto.
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Cenário deste estudo
Numa fria manhã de julho, estamos quase paralisado di-
ante de nosso computador. Prometemos um artigo sobre
hipertexto para o final do mês. Por enquanto, só conseguimos
gerar o caos. Textos de Pierre Lévy, de Michel Serre, de Fredric
Litto, de nossa tese de doutorado... Até a uma orientanda que
trabalha o hipertexto pedimos orientação: “Nada sai, nada.
Estou mais atrapalhado que muitos estudantes de mestrado.
Mando-lhe por e.mail este caos. Caso tenha umas idéias, en-
vie-as para mim”. Mundo às avessas? É a angústia assolando
quem se põe a elaborar um texto sobre um assunto novo e
ainda pouco estudado... Temos medo da reprovação e da
pecha de pesquisador sem consistência. Ai da nossa produção
científica! Mas, mãos à obra! Tentemos sair do impasse!...
Uma representação do hipertexto
Qual é nossa representação do hipertexto? Talvez ele seja,
para nós, um modelo de comunicação que comporta centenas
(ou milhares) de emissores, uma multidão de mensagens e
milhares (ou milhões) de receptores. Os canais utilizados são
os mais diversos. A multimídia se torna o paraíso do hipertexto.
O hipertexto é assistemático e, por isto, libertário, aliás, anar-
quista. Para entender melhor, vamos partir de um exemplo
concreto.
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O hipertexto e a fé em Deus
Uma das amostras mais significativas de hipertexto é o
discurso sobre a fé em Deus. A busca ou a rejeição da divindade
provocou um imenso hipertexto, que revela através do tempo e
do espaço a amplitude e a complexidade dessa busca fundamen-
tal da humanidade. As religiões, quando recusam o diálogo
ecumênico, tornam-se redutoras e tentam trancar Deus no interior
de dogmas simplificadores, que são textos sintéticos e isolados.
O emir Abd-El-Kader, místico muçulmano argelino, símbolo da
resistência à colonização no século XIX, revelou a dimensão do
discurso hipertextual sobre Deus: “Se acode à sua mente que
Deus é o que professam as diversas escolas islâmicas, cristãs,
judaicas, zoroastrianas ou o que professam os politeístas e todos
os demais, saiba que ele é tudo isso e que, ao mesmo tempo,
é outra coisa mais do que isso” (Abd-El-Kader, O livro das eta-
pas). Existiria texto mais explícito sobre a essência do hipertexto?
O texto de Abd-El-Kader sempre nos impressionou. Há
algum tempo, tivemos a oportunidade de ministrar aulas de
Filosofia e Ética a professores de diversas universidades do in-
terior do Brasil. Perguntamo-nos, então, se seria possível abordar
essas disciplinas sem tocar no problema de Deus. Ousadia! E
decidimos desenvolver esse tema-tabu nos meios acadêmicos,
discorrendo sobre Deus a partir do modelo hipertextual de co-
municação. Propomos para meditação, por parte de grupos de
professores em formação contínua, vários textos, de diferentes
épocas e de distintas regiões do mundo, alguns dos quais foram
colhidos por Roger Garaudy na história da humanidade. A partir
deles os grupos discutem a busca ou a recusa de Deus, o que
isto significa para cada um. Ao final, se faz um debate geral e
uma síntese. Reproduzimos aqui alguns desses discursos.
O Bem é o Bem absoluto e o Bem absoluto é o Bem subsistente, é
Deus; não é necessária uma longa investigação para entender a identi-
dade real desses termos. Se Deus existe, ele é o fim último e o bem
total do homem, de tal modo que a primeira coisa que precisamos saber
é se ele existe (Maritain, 1995, p. 97).
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Deu o pão a quem tinha fome
Deu água a quem tinha sede
Deu roupa a quem estava nu
Os justos são chamados alegria da terra.
(TEXTO GRAVADO NUM SARCÓFAGO DO EGITO)
Aparece, na sua beleza, no horizonte do céu
Disco vivo que distribui a vida...
Então, ambos os reinos
Do alto e baixo Egito estão em festa,
O homem acorda e fica de pé.
És tu quem faz crescer os homens e o trigo...
Desde que brilhas
As plantas e os vivos crescem para ti,
Fazes as estações para ostentar toda a criação
E abraçá-la.
(AKHENATON, HINO AO SOL)
Dele nasce o movimento da vida e do pensamento
E o céu e o vento e a luz e as águas
E a terra que carrega tudo.
Sua cabeça é o fogo.
A lua e o sol são seus olhos.
As dimensões do espaço, suas orelhas.
As revelações dos Vedas são sua voz.
O vento é a vibração da sua vida,
O universo é seu coração.
Seus pés são a terra.
É o Si: o mais intimo de cada ser.
(MUNDAKA. UPANISHAD)
Oh! Ashura Mazda! Espero de ti força e a felicidade que um amigo dá
a um amigo. Quando virão aqueles que devem fazer os dias compridos?
Oh! Ashura Mazda! Dá-nos a força, que é tua, de criar a alegria futura
dos homens.
Quero ser um homem que fala com a boca e a palavra de um deus, que
age com as mãos de um deus.
Quero criar as obras que trabalham desde a alvorada,
no crescimento do dia.
(ZARATUSTRA)
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Vou te revelar a verdade...
Olha o verbo divino...
Contempla o único criador do mundo,
aquele que não sofre a morte.
Ele se move no universo inteiro...
Nenhum mortal pode ver o mestre dos homens,
fora dos descendentes da raça caldéia,
porque ela conhece a marcha do sol
e o movimento do céu em volta da terra
e que o céu realiza seu giro regular
em volta da terra.
(MISTÉRIOS DE ELEUSIS)
Deus é tudo, e as coisas que pode ver são somente o signo e a lingua-
gem. O mundo visível e o mundo invisível são o mesmo. Há somente
ele, e tudo o que é... é ele.
(ATTAR)
Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso,
Louvado seja Deus, o Senhor dos mundos,
O Clemente, o Misericordioso,
O soberano do dia do Julgamento.
A Ti adoramos. Somente de Ti imploramos socorro.
Guia-nos na senda da retidão,
A senda que favoreceste, não a dos que incorrem na Tua ira,
nem dos que estão descaminhados.
(O ALCORÃO – ABERTURA)
A semente de Deus esta dentro de nós... A semente da nogueira cresce
para tornar-se uma nogueira; a semente de Deus, para tornar-se Deus...
O Filho de Deus é no mais profundo da alma como uma fonte de água
viva.
(MESTRE ECKHART)
Pois, se Deus existe, ele é a vida, o vento, o fogo (...), a essência da
vida, o criador, o início, o ápice, o topo, a excelência e o amor da vida.
(...) Deus habita com você no topo da montanha”.
(Serres, 1995, p. 224)
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Nesta curta amostra podemos perceber que o conceito e,
também, a percepção de um Deus vivo se construíram durante
toda a história da humanidade. O hipertexto se torna a verda-
deira e talvez única aproximação ecumênica da divindade,
provocando o diálogo entre as culturas e as religiões. Por
exemplo, a Suma Teológica de Tomás de Aquino pode tornar-
se altamente redutora se não estiver situada no imenso
hipertexto da Filosofia e da Teologia. Foi a redescoberta dos
textos gregos de Aristóteles e Platão, entre outros, que permitiu
a elaboração da Teologia e da Filosofia escolástica medieval.
O conceito de hipertexto
A idéia de hipertexto foi enunciada pela primeira vez por
Vanhevar Bush, em 1945 (Lévy, 1999, p. 28). Para ele, a mente
humana funciona não de maneira linear e organizada, mas sim
através de associações. Ela pula de uma representação para
outra ao longo de uma rede intrincada.
Foi Theodore Nelson quem inventou o termo hipertexto
para identificar uma escrita/leitura não-linear em um sistema de
informática (Lévy, 1999, p. 29). O autor perseguiu o sonho de
uma imensa rede acessível em tempo real, contendo todos os
tesouros literários e científicos do mundo, uma espécie de
Biblioteca de Alexandria de nossos dias.
Pierre Lévy, depois de hesitar entre multimídia interativa,
hipermídia e hipertexto, opta pelo último termo, que define como
“um conjunto de nós ligados por conexões. Para ele, “um hipertexto
é um tipo de programa para a organização de conhecimentos ou
dados, a aquisição de informações e a comunicação” (1999, p. 33).
Percebe-se que o hipertexto existiu muito antes da criação
da informática. Podemos, por exemplo, considerar a Bíblia
como um imenso hipertexto desenvolvido na estrutura social do
Povo de Deus. Durante muitos séculos, ela é a base de toda a
doutrina judaico-cristã. Além disso, é preciso lembrar sempre
que a própria Bíblia se insere num conjunto textual muito mais
amplo, na busca da Revelação.
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Mas o neologismo hipertexto vai adquirir toda a sua atual
dimensão com a chegada e o desenvolvimento da informática
e, particularmente, da internet. As novas gerações estão apren-
dendo a navegar através do hipertexto, como diz Aparecida
Ribeiro, uma de nossas orientandas:
Visualiza-se no horizonte – o hipertexto – como uma nova maneira de
navegar por mares conhecidos ou não. Por meio de bússolas – palavras-
chaves – iremos construir nossa trajetória do saber, jogaremos as âncoras
ao mar da sabedoria, a fim de buscarmos respostas e caminhos para
nossas questões mais íntimas. Trata-se de uma nova tecnologia, mas que
no seu teor remonta a um instinto primário do homem, o da sede do sa-
ber; e esse saber não deve ser institucionalizado – o saber é libertário,
democrático, pertence à raça humana (Ribeiro, 2000).
Esse texto revela um aspecto importante da navegação: a
escolha de palavras-chaves que serão as bússolas na busca do
conhecimento através do hipertexto. Disso vai depender em muito
o rigor da pesquisa, segundo se depreende também de Caincross:
Os usuários da Internet de hoje precisam, portanto, encontrar a palavra ou
a frase certa para conseguir a informação que estão procurando. Ortografia
incorreta, acrônimos, sinônimos e palavras que têm vários significados
podem facilmente criar confusão nos sistema de busca (1999, p. 134).
O professor deve desde cedo, já no ensino básico, transmitir
o valor das palavras e, conseqüentemente, do significado delas
e da importância dos conceitos. São novas formas de leitura que
temos de desenvolver. A propósito, em nosso programa de
Metodologia da Pesquisa em Comunicação, ministrado na Uni-
versidade Metodista de São Paulo, além da tradicional revisão de
literatura, introduzimos um capítulo especial sobre o hipertexto
e as modalidades de navegação com rigor científico.
Sobre o hipertexto Aparecida Ribeiro também recolheu,
em entrevista com Fredric Litto, pesquisador da Universidade
de São Paulo e idealizador da “Escola do futuro”, considerações
que certamente enriquecem este trabalho:
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Navegar livremente na Internet, como uma aranha atravessando sua tela
é, sem dúvida, uma das sensações mais delirantes para o jovem brasi-
leiro. A estrutura de hipertexto na w.w.w. é um poderoso engenho de
busca de informação, permitindo que o usuário siga sua intuição, uti-
lizando sua própria configuração de inteligência e curiosidade para
buscar locais com informação nova e interessante. Informações textuais,
imagéticas e sonoras, vindas de todos os cantos do mundo, sobre todos
os assuntos imagináveis, e disponibilizadas de forma a permitir navega-
ção em várias dimensões (passado, presente, futuro, superficial, regular,
profunda, atualizadíssima, corrente, tradicional), estão à disposição dos
usuários brasileiros sem filtragem ideológica, sem censura. Enquanto os
jovens norte-americanos e malásios enfrentam forças sociais obcecadas
em “proteger” seus adolescentes contra palavrões e obscenidades, a ju-
ventude brasileira vive numa sociedade que reconhece os mesmos
infantilismos passageiros diante dos quais a melhor atitude é ignorá-los
e deixar que sejam superados pelos jovens. Viajar pela rede, então, é
uma ótima preparação para o futuro, amadurecendo o navegante, que
aprende rapidamente a esticar a sua imaginação, queimar etapas na
busca de informação necessitada, distinguir informação séria de coisas
frívolas e imaturas e respeitar a etiqueta apropriada para infonautas. O
perigo aqui é incorrer naquilo que os gregos da Antigüidade chamavam
hybris, ou orgulho excessivo. O verdadeiro navegador de ciberespaço
deve ser conhecido tanto pela sua generosidade e modéstia quanto pela
sua competência tecnológica (1999).
As características do hipertexto
Pierre Lévy (1999, p. 25-26) identifica seis grandes carac-
terísticas do hipertexto, que resumimos aqui. 1. Princípio da
metamorfose: a rede hipertextual está em constante construção
e renegociação; sua extensão, sua composição e seu desenho
estão permanentemente em jogo para os atores envolvidos. 2.
Princípio de heterogeneidade: os nós e as conexões de uma
rede hipertextual são heterogêneos. 3. Princípio de multi-
plicidade e de encaixe das escalas: o hipertexto se organiza em
um modo “fractal”, ou seja, qualquer nó (ou conexão), quando
analisado, pode revelar-se como sendo composto por toda uma
rede. 4. Princípio de exterioridade: a rede não possui unidade
orgânica, nem motor interno; seu crescimento e sua diminuição,
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sua composição e sua recomposição permanente dependem de
um exterior indeterminado. 5. Princípios de topologia: nos
hipertextos, tudo funciona por proximidade, por vizinhança. 6.
Princípios de mobilidade dos centros: a rede não tem centro –
ou, melhor, possui permanentemente diversos centros, que são
como pontas luminosas perpetuamente móveis.
A escrita e a leitura do hipertexto não são lineares. Nossa
educação, desde as primeiras letras, nos acostumou a ler o livro
da primeira até a última página. É toda uma reeducação que
temos de refazer. O hipertexto é antes de tudo um texto vivo,
em constantes mutações, enquanto o texto tradicional escrito
em livros ou artigos é um texto morto. Quando olhamos para
o que escrevemos, podemos datar o nosso texto, ele se tornou
estático, e às vezes isso nos irrita profundamente. A nossa obra
está em constante mutação. Talvez o escritor redija um
hipertexto ao longo da vida. Em nosso livro Comunicação
inter pessoal e formação permanente, editado há três anos, de-
finíamos o conceito de educação nestes termos:
Para nós, a educação é um projeto contínuo de desenvolvimento das
capacidades físicas, emocionais e intelectuais, baseado em valores morais
e culturais, permitindo que o indivíduo se torne pessoa e se relacione
harmoniosamente com o universo: a humanidade, todos os seres vivos
e a matéria (Vigneron, 1997, p. 38).
Hoje, num documento elaborado para as aulas de Metodologia
da Pesquisa em Comunicação, a educação é, para nós:
Um projeto contínuo e inclusivo de desenvolvimento das capacidades
físicas, emocionais e intelectuais, baseado em valores culturais e morais,
permitindo que o indivíduo se relacione com o universo e se torne uma
pessoa e um construtor do saber (Vigneron, 2000).
Notam-se mudanças significativas nas duas definições,
como o acréscimo, na segunda, do termo inclusivo e do con-
ceito de construção do saber.
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O hipertexto, um modelo construtivista de comunicação
Alex Mucchielli considera o hipertexto como um modelo
construtivista de comunicação. Este modelo é doravante familiar
aos usuários de cd-rom e da internet: no texto que aparece na
tela do computador basta clicar uma palavra para aparecerem
explicações e comentários. Assim, o hipertexto (quer dizer a
rede de explicações e comentários dos elementos de um texto
inicial) junta-se ao texto e determina o significado final.
Segundo Alex Mucchielli,
este modelo do hipertexto é de tipo “construtivista”. Considera a comu-
nicação como um debate (um texto) “latente”, “oculto” que se elabora
(constrói) entre os atores reunidos numa estrutura social. O significado
do debate não aparece de início, deriva da leitura de várias interpreta-
ções do próprio debate (apud Cabin, 1998, p. 75).
Uma aplicação concreta desse modelo deu-se com o lança-
mento de uma experiência de visiofonia nos colégios da educação
nacional francesa. A análise do discurso dos atores (professores,
administração, alunos, delegados de ensino) revela como se estru-
tura o debate institucional provocado pela adoção das novas
tecnologias. Quando, num liceu, a máquina visiofônica é para ser
utilizada só durante meia hora semanal e dentro de condições ri-
gorosamente definidas, esta regra já é um comentário significativo
sobre a aplicação dessa tecnologia no liceu. Este comentário, com-
binado com os outros comentários que são feitos no interior da
instituição, permite compreender o debate interno que é o debate
da educação nacional sobre a introdução das novas tecnologias.
Ainda segundo Mucchielli:
O modelo do hipertexto levanta perguntas como: Qual é o debate
implícito que emerge dos diversos comentários? Como cada um interpre-
ta a mensagem inicial, aquela da administração da Educação nacional?
(apud Cabin, 1998 p. 75).
Este texto demonstra a resistência de muitos atores edu-
cacionais ao uso das novas tecnologias. Segundo Lévy, o
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hipertexto ou a mídia interativa adequam-se particularmente aos
usos educativos. Parece-nos que temos aí um instrumento im-
portante para a aprendizagem da pesquisa e da construção
do saber. No dizer de Lévy,
é bem conhecido o papel fundamental do envolvimento pessoal do
aluno no processo de aprendizagem. Quanto mais ativamente uma
pessoa participar da aquisição de um conhecimento, mais ela irá integrar
e reter aquilo que aprender. Ora, a multimídia interativa, graças à sua
dimensão reticular ou não-linear, favorece uma atitude exploratória, ou
mesmo lúdica, face ao material a ser assimilado. É, portanto, um instru-
mento bem adaptado a uma pedagogia ativa (1999, p. 40).
O construtivismo
Mas o que é construtivismo? Nas Ciências Humanas, este
modelo considera que os indivíduos participam da construção
da sua própria realidade, ou seja, não se contentam em obser-
var o mundo como ele é (atitude realista ou objetiva), mas
pensam que suas representações e suas relações com o mundo
são o produto de uma construção do sujeito.
O conceito de construtivismo não corresponde a uma
escola de pensamento unificada, mas se realiza em diversas
formas. Na Filosofia, trata-se de uma teoria do conhecimento
comum a autores como Giambattista Vico, Emmanuel Kant e
Ludwig J. Wittgenstein. Na Psicologia, a expressão serve para
designar uma abordagem diferente: a de Paul Watzlawick, da
Escola de Palo Alto; a teoria da inteligência, de Jean Piaget; a
psicologia da forma (teoria gestáltica). Na Sociologia, cons-
trutivismo tem uma significação bastante diferente: refere-se à
idéia de que nossas condutas sociais e os sistemas sociais não
são dispositivos “naturais”, mas objeto de uma construção e de
uma reconstrução permanente.
O saber é uma construção que começa desde o início da
nossa vida e irá se construindo durante toda ela. A pesquisa do
hipertexto, na sua dupla fase de levantamento de dados e de
analise, é um dos instrumentos privilegiados desta construção.
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Uma exemplicação literária do hipertexto
Desde o Renascimento, o livro foi um dos grandes meios
de comunicação para a divulgação das idéias, especialmente
para o receptor culto. Os gêneros ficcionais que mais serviram
de suporte a essa divulgação foram os contos e os romances.
No século XIX, o romance e a sua versão mais popular, o fo-
lhetim publicado em jornais, foram os grandes veículos de
divulgação das ideologias. Foi esse o objeto de nossa tese de
doutoramento, desenvolvida dentro da linha de pesquisa de
Ideologia, Cultura e Sociedade, na Universidade de Paris VIII
(Vincennes). Trabalhamos a partir de dois autores naturalistas
de ficção literária – um francês, Émile Zola, e um brasileiro,
Henrique Inglês de Souza. Nosso estudo intitulou-se La faute de
l’abbé Mouret e O missionário, r evelador do sacerdote, da mu-
lher na ficção francesa e brasileira do fim do século XIX.
Sem saber, realizamos um trabalho em torno do hipertexto.
Uma de nossas principais conclusões foi que os textos literários
se inserem num vasto conjunto que hoje chamamos de hiper-
texto: La faute de l’abbé Mouret é o paradigma de um extenso
discurso sobre as relações do sacerdote e da mulher, encontra-
do no conjunto das obras de Émile Zola e também nas de
Barbey d’Aurevilly, Vitor Hugo, Stendhal de Michelet e de tan-
tos outros. O Missionário é o paradigma de um discurso ainda
mais amplo, o do naturalismo francês de Émile Zola, o dos
portugueses Herculano e Eça de Queiroz e o dos brasileiros
José de Alencar e Aluízio de Azevedo, todos tratando do sacer-
dote, da mulher e do poder. A leitura sociocrítica do “corpus”
estudado serve de catalisador para cristalizar estes discursos. O
texto romanesco adquire a sua significação completa somente
na medida em que se contextualizar no conjunto da ficção li-
terária. A literatura comparada é muito mais o estudo da inser-
ção do que das influências Quando falamos de inserção, fala-
mos hoje de inserção num hipertexto.
Conclusão
Chegamos ao fim de uma jornada. O frio continua e nos-
sos dedos se acham quase inertes. Tentamos sair do caos. Não
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sabemos se conseguimos!... Mas, no fim deste estudo, algumas
conclusões se esboçam:
As novas tecnologias da informação e da comunicação
favorecem um desenvolvimento do hipertexto e possibilidades
de acesso nunca alcançadas no passado.
Par ter acesso ao hipertexto e para participar da sua cons-
trução temos de rever os métodos de leitura e de escrita e isso
desde o início do primeiro ciclo da escola. O modelo de for-
mação que parece mais adequado é o construtivismo, que
permite participar da construção do saber.
Por isso, julgamos que, hoje, o mestrado é um período
durante o qual o aluno, orientado por um mestre de notório
saber, aprende a construir o saber, realizando uma obra na qual
demonstra um excelente nível de conhecimento cientifico, fi-
losófico e/ou teológico. Logo, o mestre é aquele que aprendeu
a construir o saber e tornou-se capaz de ajudar o aprendiz
nessa construção.
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